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CAPÍTULO 4 


FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM [O 


As palavras reservadas do Java são aquelas que têm um sentido predeterminado 


nessa 


linguagem. Não podem ser usadas para outros fins, como por exemplo nomes de 


variáveis ou métodos. As 52 palavavras reservadas de Java são divididas em: 


modificadores de acesso, 

modificadores de classe, 

método e variável, 

controle de fluxo, 

tratamento de erros, 

controle de pacotes, 

primitivas, 

palavras-chaves de variáveis, 

vold para retornos, 

e também as palavras reservadas não utilizadas. 


Modificadores de acesso 
= private: acesso apenas dentro da classe. 
= protected: acesso por classes no mesmo pacote e subclasses. 
* public: acesso de qualquer classe. 


Modificadores de classes, variáveis ou métodos 

= abstract: classe que não pode ser instanciada ou método que precisa ser 
implementado por uma subclasse não abstrata. 

« class: especifica uma classe. 

« extends: indica a superclasse que a subclasse está estendendo. 

= final: impossibilita que uma classe seja estendida, que um método seja 
sobrescrito ou que uma variável seja reinicializada. 

" implements: indica as interfaces que uma classe irá implementar. 

= interface: especifica uma interface. 

= native: indica que um método está escrito em uma linguagem dependente de 
plataforma, como o €. 

= new: instancia um novo objeto, chamando seu construtor. 

= static: faz um método ou variável pertencer à classe ao invés de às instâncias 

= strictfp: usado em frente a um método ou classe para indicar que os números 
de ponto flutuante seguirão as regras de ponto flutuante em todas as 
expressões. 

z synchronized: indica que um método só pode ser acessado por uma thread de 
cada vez. 

= transient: impede a serialização de campos. 

« volatile: indica que uma variável pode ser alterada durante o uso de threads. 
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E Controle de fluxo dentro de um bloco de código 


break: sai do bloco de código em que ele está. 

case: executa um bloco de código dependendo do teste do switch. 

continue: pula a execução do código que viria após essa linha e vai para a 
próxima passagem do loop. 

default: executa esse bloco de código caso nenhum dos teste de switch-case 
seja verdadeiro. 

do: executa um bloco de código uma vez, e então realiza um teste em conjunto 
com o while para determinar se o bloco deverá ser executado novamente. 

else: executa um bloco de código alternativo caso o teste if seja falso. 

for: usado para realizar um loop condicional de um bloco de código. 

if: usado para realizar um teste lógico de verdadeiro o falso. 

instanceof: determina se um objeto é uma instância de determinada classe, 
superclasse ou interface. 

return: retorna de um método sem executar qualquer código que venha depois 
desta linha (também pode retornar uma variável). 

switch: indica a variável a ser comparada nas expressões case. 

while: executa um bloco de código repetidamente até que uma certa condição 
seja verdadeira. 


EH Tratamento de erros 


assert: testa uma expressão condicional para verificar uma suposição do 
programador. 

catch: declara o bloco de código usado para tratar uma exceção. 

finally: bloco de código, após um try-catch, que é executado 
independentemente do fluxo de programa seguido ao lidar com uma exceção. 
throw: usado para passar uma exceção para o método que o chamou. 

throws: indica que um método pode passar uma exceção para o método que o 
chamou. 

try: bloco de código que tentará ser executado, mas que pode causar uma 
exceção. 


E Controle de pacotes 


import: importa pacotes ou classes para dentro do código. 
package: especifica a que pacote todas as classes de um arquivo pertencem. 


EH Tipos primitivos 


boolean: um valor indicando verdadeiro ou falso. 

byte: um inteiro de 8 bits (signed). 

char: um caracter unicode (16-bit unsigned). 

double: um número de ponto flutuante de 64 bits (signed). 
float: um número de ponto flutuante de 32 bits (signed). 
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= int: um inteiro de 32 bits (signed). 
« long: um inteiro de 64 bits (signed). 
= short: um inteiro de 32 bits (signed). 


H Variáveis de referência 
= super: refere-se a superclasse imediata. 
= this: refere-se a instância atual do objeto. 


EH Retorno de um método 
= void: indica que o método não tem retorno. 


EH Palavras reservadas não utilizadas 
= const: Não utilize para declarar constantes; use public static final. 
= goto: não implementada na linguagem Java por ser considerada prejudicial. 


E Literais reservados 
= De acordo com a Java Language Specification, null, true e false são 
tecnicamente chamados de valores literais, e não keywords. Se você tentar 
criar algum identificador com estes valores, você também terá um erro de 
compilação. 
Sun Certified Programmer & Developer for Java 2 Kathy Sierra & Bert Bates 


Segundo a Java Language Specification, as palavras null, true e false são chamadas de 
valores literais, e não de palavras reservadas, porém, assim como as palavras reservadas, 
não é possível utilizá-las para criar um identificador (variável, método etc.). 


TIPOS PRIMITIVOS EM JAVA 





Tipos Inteiros: 


Tipo Tamanho Alcance 
Byte 8 bits -128 até 127 
short 16 bits -32.768 até 32.767 
int 32 bits -2.147.483.648 até 2.147.483.647 
long 64 bits -9223372036854775808 até 223372036854775807 
Ponto-flutuante: (padrão IEE 754) Tipo lógico: 
Tipo Tamanho Tipo Boleano -true ou false 
float 32 bits precisão simples 
double 64 bits precisão dupla Tipo Caractere: (Unicode UTF- 16 sem sinal) 
Tipo Tamanho 
Char 16 bits - 2 bytes 
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S 


4.2. CARACTERES ESPECIAIS 


Seg. contr. Nome Valor Unicode 
No backspace Au0008 
ME tab Yu0009 
Am linefeed Yu000a 
ir carriage return Au000d 
Nº” aspas Au0022 
Nº apóstrofe Au0027 
W barra invertida Au005c 


4.3. OPERADORES ARITMÉTICOS 


Função Sinal 
Adição - 
Subtração - 
Multiplicação he 
Divisão / 
Resto da divisão % 
Incremento ++ 
Decremento -— 


4.4. OPERADORES RELACIONAIS 


Função Sinal 
Igual == 
Diferente I= 
Maior que > 
Maior ou iguala >= 
Menor que < 
Menor ou igual a <= 


4.5. OPERADORES LÓGICOS 


Função Sinal 
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4.6. CONVERSÃO 


As conversões de tipos podem ser divididas em 2 categorias: 
Conversões Explícitas (Cast) e Conversões Implícitas (Conversão). 


São conversões explícitas entre tipos primitivos, sempre respeitando a faixa de 
abrangência de cada tipo. Basicamente, o cast é feito do tipo “maior” para o “menor” sob 
risco de truncamento do valor se essa ordem não for respeitada. 


Tipos Cast válidos 

byte nenhuma 

short byte 

char byte e short 

int byte. short e char 

long byte. short, char e int 

float byte. short, char, int e long 

double byte, short, char, int, long e float 


A transformação de um dado de um tipo em outro é realizada por métodos específicos, 
conforme o quadro Conversão abaixo: 


Supondo a variável x Converter em y recebe o valor convertido 


Y Entre tipos numéricos 








int x= 10 float float y = (float) x 
int x= 10 double double y = (double) x 
float x = 10.5 int int y = (int) x 
| ” De string para numéricos 
String x = “10” int int y = Integer.parselnt(x) 
| String x = “20.5” float float y = Float.parseFloat(x) 
String x = “20.5” double double y = Double.parseDouble(x) 





” De numéricos para string 
String y = Integer.toString(x) ou 





int x= 10 Strin E Ê 
ur á String y = String.valueOf(x) 
Ê String y = Float.toString(x) ou 
float x = 10.5 Strin h Ê 
e E String y = String.valueOf(x) 
E Stri = Double.toStri 
double x = 10.5 String bd a 


String y = String.valueOf(x) 
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4.7. OPERADORES NÃO NÚMERICOS 


Operações matemáticas podem resultar em valores não numéricos (como, por exemplo, 
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infinito). 
As classes Float e Double possuem representações de padrões de bits que podem ser 
utilizados para comparação com valores de tipos de dados primitivos float e double. 


Float .NaN (Not a Number) 
Float .NEGATIVE INFINITY 
Float .POSITIVE INFINITY 
Double.NaN 

Double.NEGATIVE INFINITY 


Double.POSITIVE INFINITY 


E ro RR BN O A DIE DINA O DI DA DA OA A DIE DONO) 


O operador ++ incrementa em 1: 
int varl = 3; 










































































varl++; // varl agora é = 4 


O operador ++ pode ser usado de duas formas: 





int varl = 3, var2 = 0; 
var2 = ++varl; // prefixado: incrementa varl 
// primeiro, depois atribui o valor em var2 





var2 = varl++; // posfixado: atribui o valor 
// em var2 primeiro, depois incrementa varl 


O operador — decrementa em 1 
Um operador de atribuição pode ser combinado com qualquer operador aritmético ou 
de bits: 




















double total = O, num = 1; 

double percentage = .50; 

total = total + num; // total é = 1 

total += num; (/ total. é = 2 

total -= num; ff Eotal és 1 

total += percentage; // total é = ..5 





4.9. EXERCÍCIOS: praticando 


1) Importe o projeto anterior, dsi-exercicios2 ; 
2) Altere o tipo da variável numero para o tipo primitivo int; 


Fa Too um urnnEE 
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3) O componente InputDialog recebe somente “textos”, então a conversão de String para int 
se torna necessária: 


[3] TesteEntradaSaidajava 23 
import javax.swing.JOptionPane; 
* ou import 7avax.*; 
public class TesteEntradaSaida (f 
public static void main(String[] args) £ 


int numero = Integer.parseInt (JOptionPane.shovInputDialog("Digite um número: ")); 


JOptionPane. shovMessageDialog (null, "O número digitado foi: ”" + numero); 





4) Crie outro atributo do tipo int e exiba a soma dos dois números. 


4.10. EXERCÍCIOS: fixação 





1) Crie um novo projeto dsi-exercicio3 no Eclipse. 
2) Agora crie dois atributos do tipo double e efetue a divisão dos dois números. 


3) Para exibir o resultado, crie um atributo do tipo int. Faça o casting. 


» 0 E O A DAVA ESSA O DID DO ESC OAN 


Instruções que nos permitem controlar o fluxo de um programa afim de darmos um 
pouco mais de “inteligência” ao nosso código. As linguagens de programação oferecem dois 
tipos de instruções para o controle de fluxo: instruções de decisão e de repetição. 


411.1. Desvios Condicionais: 


if (condição lógica) 
instrução 1; 


if (condição lógica) 
instrução 1; 





instrução 2; 


) 
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if (condição lógica) 
1 
instrução 1; 
instrução 2; 


instrução n; 
) 
else 
1 
instrução 1; 
instrução 2; 


instrução n; 


) 


if (condição lógica) 

1 

instrução 1; 
instrução 2; 

) 

else if( condição lógica) 
1 

instrução 1; 
instrução 2; 

) 


else 
instrução 1; 


switch (variável) 
1 
case const 14: 
instrução 1; 


instrução n; 
break; 

case const 2: 
instrução 1; 


instrução n; 
break; 


case const n 


Pa RR 
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default: 
instrução; 


Observações: 

variável deve ser do tipo int ou char; 
const deve ser do tipo int ou char; 
A partir do JavaY é possível usar String. 


4.11.2. Repetição: 


while(condição lógica) 
f 


instrução 1; 


instrução n; 


do | 
instrução 1; 


instrução n; 
) while(condição lógica); 


for (inicialização; condição lógica; 


Material do Curso Técnico em Informática 
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incr/decr) 





l 


instrução 1; 


instrução n; 


4.11.8. 


Quebra do laço com break e continue: 


São utilizadas para interromper o fluxo normal das estruturas de repetição while, do- 


while e for, bem como na estrutura switch. 


O comando break é utilizada para encerrar um laço. 


O comando continue serve para encerrar a execução de comandos e verificar o valor 


de CONDIÇÃO. Caso o valor seja "verdadeiro", a iteração continua. Caso contrário, ela se 


encerra. 


Sh 
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4.11.4. Return: 


O comando " return" serve para sair não apenas de um loop, mas de dentro do método 
em que ele está. Quando o comando é executado, o método deixa de ser executado e ele 
retorna um valor apresentado ao lado do comando. À sintaxe do comando é: 


return valor retorno; 


4.12. EXEMPLOS 





Forint = pnie= 0a) //O loop é executado 10 vezes 


System out. printiln (dv mp //Será impressa na tela uma contagem de 1 até 10: 





while (true) ( 








System.out.printls("Estou preso!"); //Como agui CONDIÇÃO sempre é verdadeira, 


este comando sempre será executado. 


; 





while (variavel%435--4) ( 





variavel+=(variavel*3); //O0 numero de vezes qu ste comando será executado 





depende do valor inicial da variável 


1f (variavel==435) 


break; //Encerra o loop se a variável for igual à 435 
) 
for (int i=l,i<=10,i++)( //O loop é executado 10 vezes 
if (1%2==0) 
continue; 
System.out.println(i+" "); //Será impressa na tela os números ímpares entre 1 e 


1f (elementol>elemento2) 





return ("O primeiro elemento é maior"); 





else( 
lementol-elemento2; 
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return ("O primeiro elemento era menor, mas agora já recebeu o valor do segundo 
elemento"); 


; 


int mes=5; 


switch (mes) ( 








case 12: System.out.print] "Dezembro"); break; 





case 1: System.out.printlin("Janeiro"); break; 
case 2: System.out.printlin("Fevereiro"); break; 
case 3: System.out.printlin("Março"); break; 
case 4: System.out.printin("Abril"); break; 
case 5: System.out.printin("Maio"); break; 
case 6: System.out.println("Junho"); break; 
case 7: System.out.printin("Julho"); break; 
case 8: System.out.println("Agosto"); break; 
case 9: System.out.printin("Setembro"); break; 
case 10: System.out.printin("Outubro"); break; 
case 11: System.out.printin("Novembro"); break; 

In ( 

In ( 


default: System.out.printl "Mês inválido.");break; 


No exemplo acima, a string "Maio" será impressa na tela. 


Pa Toa um ntnfndE 


ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL PROFESSOR Material do Curso Técnico em Informática 
HORÁCIO AUGUSTO DA SILVEIRA Desenvolvimento de Software I 


Referência Bibliográfica: 

Apostila Caelum - http:/Avww.caelum.com.br/ 

http://www .globalcode.com.br/home 

http://www .k19.com.br/downloads/apostilas-java 

http://www .algaworks.com/ 

Barnes, David J. e Kolling, Michael. Programação Orientada a Objetos com Java. Pearson 
Arnold, Ken, Gosling, James e Holmes, David. A Linguagem de Programação Java. Bookman 
Harvey M. Deitel, Paul J. Deitel. Java Como Programar. 6ed. Pearson 

Flanagan, David. Guia Essencial do Java. Bookman 

Martin, Fowler. UML Essencial. 

Livro de Informática — Centro Paula Souza 

Fonte: http://www tecgraf.puc-rio.br/-marcio/cursos/dloads/prog3 JAVA/ReviewOO!1 .pdf 


